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APRESENTAÇÃO
DOSSIÊ: A CIDADE NA LITERATURA: RECUOS, 

AVANÇOS E PERSPECTIVAS

A cidade passou a ter um grande impulso a partir do século XIX, decorrente do crescimento 
econômico e demográfico. O espírito moderno fez-se presente nas grandes lâmpadas elétricas, 
boulevards, galerias, estabelecimentos industriais, transformando, definitivamente, a paisagem 
urbana. Extasiados com o novo perfil de cidade, entram em cena os construtores de cidade: Balzac, 
com Paris e Dickens, com Londres.   

Nas letras portuguesas, Cesário Verde, o Anjo da modernidade nas palavras de Eduardo 
Lourenço, registra pequenos fragmentos do moderno que se insinua na cidade de Lisboa. Como 
andarilho, revela alargamento da rua e o burburinho urbano, com seus passantes, transportes, 
fachadas de casas, jardins, de modo a anunciar mudanças à capital portuguesa.

No Brasil, ainda no século XIX, a cidade passou a ser protagonizada na pena de Machado 
de Assis, Joaquim Manuel de Macedo, José de Alencar, no entanto, foi com Lima Barreto, no 
início do século XX, que as artérias urbanas foram expostas: os subúrbios, com seus problemas 
decorrentes da segregação espacial. Com essa forma de desnudar a cidade, Lima Barreto torna 
visíveis o avesso da paisagem urbana, até então desconhecida na ficção brasileira. Joao do Rio, 
contemporâneo de Lima Barreto, enaltecia a cidade a partir da pulsação das ruas que pareciam ter 
almas e que abrigavam diferentes tipos humanos: as damas elegantes, os banqueiros, os bêbados, 
os operários, os artistas, os transeuntes, dentre outros perfis que consomiam as ruas, embevecidos 
pelo fervor da modernidade.

O delinear da cidade que passou a ser vislumbrada, corroborou para o perfil de homem 
moderno: o flâneur, descrito por Walter Benjamin a partir da obra de Baudelaire (1994), como um 
sujeito que vagueia e se deleita, nas vias públicas, com a nova paisagem urbana. Nada fica imune ao 
seu olhar: multidão, fachadas de prédios, galerias. Imerso em um mundo de embriaguez, deambula 
pelas ruas, cujo olhar é modelado pelo choque.

À luz dos desenvolvimentos urbanos mais recentes, as metrópoles e megalópoles mostram-
se deslizantes: desfazem-se as estabilidades e a noção de segurança escorre e se dilui. Então, a 
cidade na literatura toma novas abordagens: dar a ver o anonimato, o crescimento da violência, os 
estigmatizados socialmente, a solidão, o medo, os fragmentos, os trapos, os despojos, a degradação 
do espaço e do corpo, os guetos, dentre outras questões tão caras ao século passado que se 
intensificam no século XXI. Acrescenta-se a isso, a atração ou repulsa pelo urbano, o passado que 
dele emerge, além das crises da cidade, como hídricas, econômicas, epidêmicas.
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A literatura que tematiza a cidade se desdobra em abordagens que revelam a fragmentação, 
uma das características basilares do mundo moderno, tornando o sujeito impotente diante de 
contextos ampliados e difusos. Assim, o protagonismo literário ora se metamorfoseia, ora silencia, 
nem tudo revela, antes se camufla em procedimentos que denunciam possíveis estremecimentos 
na relação homem/cidade. Dessa maneira, pensar a cidade na literatura permite refletir sobre a 
relação do homem com o espaço urbano, a sua cotidianidade, suas angústias e afetos depositados 
no corpo da urbe. 

Assim, os trabalhos reunidos neste Dossiê intitulado A cidade na literatura: recuos, avanços 
e perspectivas, da Letras em Revista, apresentam reflexões teórico-críticas e análises distintas sobre 
a cidade na literatura, unidos por um fio condutor, qual seja a sensibilidade de pensar a cidade com 
olhares desautomatizados, capazes de dar a ver camadas sobrepostas das urdiduras urbanas, a partir 
do plano ficcional. Nos textos deste número, a cidade se apresenta sob diferentes perspectivas: 
periferia, centro, espaços históricos e memorialísticos, enfim, abordagens que ganham conteúdo, 
forma, volume, por meio de recursos estéticos, dos mais variados, nas obras literárias.

A representação da cidade na literatura depende do modo como o escritor faz do espaço 
urbano um texto que precisa ser lido e decifrado, parafraseando Lucrécia Ferrara. Aquilo que está sob 
o texto-cidade desnuda aspectos históricos, sociais, econômicos, culturas, cujos rastros permanecem 
latentes, dando ciência da relação entre homem e cidade. Os signos urbanos, entendidos como vias 
de representações, pautam-se em sociabilidades capazes de pôr em cena experiências individuais 
e interpessoais. Desse modo, independentemente da ênfase dada, os autores dos escritos deste 
dossiê conseguem, cada um à sua maneira e sob ângulos diversos, recorrer aos textos literários para 
mostrar que a cidade na literatura não se confunde com a real, posto que construída com linguagem 
em que são depositadas percepções, impressões e sensações. 
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